
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 13, 2, 57-63 (2004)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

RESUMO

Entre o período de abril à dezembro de 2003, foram coletados
40 espécimes de Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758); 40
de A. parahybae Eigenmann, 1908 e 40 de Oligosarcus hepsetus
(Cuvier, 1829), capturados no Rio Guandu, Seropédica, RJ,
sendo necropsiados para estudo dos seus metazoários para-

sitos. Dos espécimes examinados, 11 (27,5%) de A.
bimaculatus, 10 (25%) de A. parahybae e 10 (25%) de O.
hepsetus estavam parasitados. Um total de 23 espécimes de
parasitos foram encontrados em A. bimaculatus, sendo 1
nematóide e 22 digenéticos, em A. parahybae um total de 14
espécimes de parasitos foram encontrados, sendo 2
nematóides e 12 digenéticos e em O. hepsetus um total de 23
espécimes de parasitos foram encontrados, sendo 8
digenéticos e 15 acantocéfalos. Em relação ao sexo e ao com-
primento total nenhuma das três espécies de hospedeiros apre-
sentaram correlação significativa com a prevalência e ou abun-
dância dos parasitos. O padrão de distribuição dos metazoários
parasitos foi agregado. Foi verificada a presença de
infracomunidades com pouca riqueza de espécies de parasi-
tas, o que pode ser atribuido indiretamente às características
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bióticas e abióticas do Rio Guandu, embora isto deverá ser
comprovado através do estudo das infracomunidades parasi-
tárias de outros hospedeiros neste local.

PALAVRAS-CHAVE: ecologia parasitária, Characidae,
Astyanax, Oligosarcus, Brasil.

INTRODUÇÃO

A Bacia Hidrográfica da Baía de Sepetiba é uma das principais
do Estado do Rio de Janeiro, sendo que um dos seus componen-
tes, o Rio Guandu é a mais importante fonte de abastecimento de
água da cidade do Rio de Janeiro e de parte da Baixada Fluminense.
O Rio Guandu é considerado o sistema fluvial que detém a maior
diversidade de peixes e a maior biomassa da Bacia Hidrográfica
da Baía de Sepetiba (BIZERRIL; PRIMO, 2001).

No presente trabalho foram estudados os parasitos de três
espécies de lambaris (Characidae, Characiformes) provenien-
tes do Rio Guandu. As três espécies apresentam ampla distri-
buição geográfica, sendo basicamente bentopelágicas:
Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) lambari-do-rabo-ama-
relo; A. parahybae Eigenmann, 1908 lambari-do-rabo-verme-
lho e Oligosarcus hepsetus (Cuvier, 1829) lambari-cachorro
ou bocarra. Os lambaris são espécies de pequeno porte e opor-
tunistas quanto à alimentação, com uma grande variedade de
composição alimentar, sendo considerados de maneira geral
como onívoros, tendo preferência por insetos e plantas. Em
rios, A. parahybae e A. bimaculatus tendem a explorar os
mesmos recursos alimentares (algas, plantas superiores, inse-
tos e escamas). As espécies de Oligosarcus são consideradas
carnívoras, alimentando-se preferencialmente de pequenos
peixes e insetos sendo a maioria adultos alóctones. Os lambaris
servem de alimento para espécies de peixe de grande porte,
além de mamíferos, répteis e aves piscívoras, tendo por isso
um importante papel tanto na cadeia alimentar quanto para as
espécies de metazoários parasitos alcançarem os seus hospe-
deiros definitivos (GARUTI; FIGUEIREDO-GARUTI, 1992;
CASATTI et al., 2003; LIZAMA, 2003).

Devido às numerosas bacias onde podem ser encontrados
estes peixes, existem vários registros de metazoários parasitos
de lambaris no Brasil, principalmente nematóides: Travassos
(1927); Vaz e Pereira (1934); Travassos et al. (1928, 1964);
Travassos e Freitas (1949); Kloss (1966); Pinto; Noronha (1976);
Vicente et al. (1985); Kohn e Fernandez (1987, 1988); Rodrigues
et al. (1991); Moravec et al. (1994); Vicente; Pinto (1999) e Lizama
(2003); trematódeos: Travassos et al. (1969); Kohn et al. (1990,
1997), cestóides: Rego (1997); e copépodes: Boxshall et al. (1997),
Medeiros e Maltchik (1999) e Gabrielli e Orsi (2000).

O presente trabalho tem como objetivos a determinação
taxonômica dos metazoários parasitos dos lambaris do Rio
Guandu, com a respectiva análise quantitativa.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram examinados 40 espécimes de A. bimaculatus, 40
espécimes de A. parahybae e 40 espécimes de O. hepsetus no
período de abril à dezembro de 2003. Os peixes foram obtidos

de pescadores locais nas margens do Rio Guandu próximo à
ponte do Km 32 na antiga estrada Rio-São Paulo em Campo
Lindo, município de Seropédica, RJ. Astyanax bimaculatus
foi identificado segundo Britski et al. (1999) e A. parahybae e
O. hepsetus foram identificados através de comunicação
interpessoal com o Professor Francisco Gérson Araújo do
Laboratório de Ecologia de Peixes da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro. A média do comprimento total dos
espécimes de A. bimaculatus foi 9,92 ± 1,53 cm, em A.
parahybae a média do comprimento total foi 10,38 ± 1,57 cm e
em O. hepsetus a média foi 16,61 ± 2,87 cm. O teste t de Student
foi utilizado para determinar se o comprimento total dos hos-
pedeiros machos é similar ao comprimento total dos hospe-
deiros fêmeas. O teste U de Mann-Whitney foi usado para
determinar o efeito do sexo dos hospedeiros em relação à abun-
dância de cada espécie de parasito. Foi calculado o teste exato
de Fischer com uso de tabela de contingência 2 x 2 para deter-
minar a influência do sexo do hospedeiro em relação à
prevalência de cada espécie de parasito (ZAR, 1996). Estas
últimas análises só foram realizadas para O. hepsetus devido a
que o número de espécimes com sexo indeterminado nas ou-
tras espécies de lambaris (A. bimaculatus, 28; A. parahybae,
23) foi muito grande. O coeficiente de correlação por postos
de Spearman (r

s
) foi usado para estudar as possíveis correla-

ções entre o comprimento do hospedeiro e a abundância para-
sitária. O coeficiente de correlação de Pearson (r) foi calcula-
do para determinar a relação entre o comprimento do hospe-
deiro e prevalência parasitária, com prévia transformação do
arcoseno dos dados de prevalência e separação das amostras
dos hospedeiros em três intervalos de classe de 2 cm em A.
bimaculatus e A. parahybae e de 4,5cm em O. hepsetus (ZAR,
1996). Os testes mencionados anteriormente foram aplicados
só para aquelas espécies de parasitos que apresentaram uma
prevalência maior que 10% (BUSH et al., 1990). A relação entre
variância e média (índice de dispersão) foi usada em cada es-
pécie de parasito para indicar se as infecções foram agregadas
e determinar seu tipo de distribuição. Possíveis associações
interespecíficas entre pares de espécies co-ocorrentes foram
avaliadas com o Qui-Quadrado, usando a correção de Yates
quando necessário. Possíveis correlações entre a abundância
das espécies que formaram as associações, foram analisadas
com o coeficiente de correlação por postos de Spearman r

s
. A

terminologia ecológica usada é a recomendada por Bush et al.
(1997). Espécimes representativos das espécies de parasitos
determinadas foram depositados na Coleção Helmintológica
da Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, RJ
(CHIOC).

RESULTADOS

Comunidades componentes. Nas três espécies de hospe-
deiros estudadas foram encontrados apenas endoparasitos.
Em A. bimaculatus um total de 2 espécies de metazoários pa-
rasitos foram coletados (Tabela 1). A maioria dos espécimes
de parasitos coletados foram digenéticos (95,7%), seguido
pelos nematóides (4,3%). Clinostomun complanatum
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(metacercárias) foi a espécie predominante, com 22 espécimes
coletados (95,7% do total de parasitos), apresentando um alto
valor de frequência de dominância (Tabela 2). Os digenéticos
encontrados não apresentaram correlação significativa entre
o comprimento total do corpo do hospedeiro e sua abundân-
cia. Em A. parahybae um total de 2 espécies de metazoários
parasitos foram coletados (Tabela 1). A maioria dos espécimes
de parasitos coletados foram digenéticos (85,7%), seguido
pelos nematóides (14,3%). Clinostomum complanatum foi a
espécie predominante, com 12 espécimes coletados (85,7% do
total de parasitos), apresentando um alto valor de frequência
de dominância (Tabela 2). Os digenéticos encontrados não
apresentaram correlação significativa entre o comprimento total
do corpo do hospedeiro e sua abundância. Em O. hepsetus
um total de 2 espécies de metazoários parasitos foram coletados
(Tabela1). A maioria dos espécimes de parasitos coletados
foram acantocéfalos (65,2%), seguido pelos digenéticos
(34,8%). Polymorphus sp. foi a espécie predominante, com 15
espécimes coletados (65,2% do total de parasitos), e apresen-
tou o mais alto valor de frequência de dominância (Tabela 2).
Os espécimes de parasitos encontrados não apresentaram
correlação significativa entre o comprimento total do corpo
do hospedeiro e sua abundância. O efeito do sexo dos hospe-
deiros e a abundância e/ou prevalência dos parasitos não apre-
sentou resultados estatisticamente significativos.

Infracomunidades. Em A. bimaculatus um total de 23 es-
pécimes de parasitos foram colectados, com média de 0,6 pa-
rasitos/peixe. O valor do índice de dispersão de C.

complanatum foi 3,37 (d= 7,44). Correlações entre a abundân-
cia total do parasito e o comprimento total do corpo do hospe-
deiro (r

s 
= 0,09; P= 0,57) não foram observadas. A riqueza

parasitária apresentou uma média de 0,28 ± 0,45 (0-1). Todos
os hospedeiros  que estavam parasitados apresentaram infec-
ção de uma espécie de parasito. Não foi possível realizar o
teste de associação entre pares de espécies co-ocorrentes
pois somente o digenético C. complanatum apresentou uma
prevalência superior à 10%.

Em A. parahybae um total de 14 espécimes de parasitos
foram colectados, com média de 0,35 parasitos/peixe. O valor
do índice de dispersão de C. complanatum foi 1,57 (d= 2,3).
Correlações entre a abundância total do parasito e o compri-
mento total do corpo do hospedeiro (r

s 
= 0,04, P= 0,78) não

foram observadas. A riqueza parasitária apresentou uma mé-
dia de 0,25 ± 0,4 (0-1). Todos os hospedeiros que estavam
parasitados apresentaram infecção de uma espécie de parasi-

Tabela 1. Metazoários parasitos de Astyanax bimaculatus, A. parahybae e Oligosarcus hepsetus do
Rio Guandu, Rio de Janeiro, Brasil.

Parasites Prevalência Amplitude da  Intensidade Abundância Local de Hospedeiros
(%) Intensidade média  média  infecção

Digenea
Clinostomum complanatum 25 1-6 2,2 0,6 Olhos, palato, A. bimaculatus
(Metacercária) intestino,
CHIOC Nº36415 musculatura

CHIOC Nº36416 20 1-3 1,5 0,3 Olhos, narinas, A. parahybae
língua, palato,

intestino

CHIOC Nº36417 15 1-3 1,4 0,2 Olhos, palato, O. hepsetus
intestino

Nematoda
Procamallanus (S.) hillari
CHIOC Nº35289 2,5 - 1 0,02 Intestino A. bimaculatus

CHIOC Nº35290 5,0 - 1 0,05 Intestino A. parahybae

Acanthocephala
Polymorphus sp. (cistacanto)
CHIOC Nº36418, 36419 10 1-10 3,8 0,4 Mesentérios O. hepsetus

Tabela 2. Dominância e frequência de dominância dos
metazoários parasitos de Astyanax bimaculatus, A. parahybae
e Oligosarcus hepsetus do Rio Guandu, RJ, Brasil.

Parasitos Freqüência de Dominância Hospedeiros
dominância (%) relativa média

Clinostomum 25 0,25 + 0,4 A. bimaculatus
complanatum 20 0,4 + 0,2 A. parahybae

20 0,18 + 0,4 O. hepsetus
Polymorphus sp. 37,5 0,1 + 0,3 O. hepsetus
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to. Não foi possível realizar o teste de associação entre pares
de espécies co-ocorrentes, pois somente o digenético C.
complanatum apresentou uma prevalência superior à 10%.

Em O. hepsetus um total de 23 espécimes de parasitos fo-
ram colectados, com média de 0,6 parasitos/peixe. O valor do
índice de dispersão de C. complanatum foi 1,48 (d= 1,96) e o
valor do índice de dispersão de Polymorphus sp. foi 7,2
(d=14,9). Correlações entre a abundância total do parasito e o
comprimento total do corpo do hospedeiro (r

s 
= -0,11; P= 0,5)

não foram observadas. A riqueza parasitária apresentou uma
média de 0,25 + 0,4 (0-1). Todos os hospedeiros que estavam
parasitados apresentaram infecção de uma espécie de parasi-
to. O teste de associação entre o par de espécies co-ocorrentes
(C. complanatum - Polymorphus sp.), não apresentou resul-
tado estatisticamente significativo (χ2 = 0,02; P= 0,88).

DISCUSSÃO

Dias et al. (2003) estudaram o ciclo biológico de C.
complanatum na planície de inundação do alto do Rio Paraná.
O molusco Biomphalaria peregrina foi relatado como o pri-
meiro hospedeiro intermediário; os peixes Loricariichthys
platymetopon Isbrücker e Nijssen, 1979, Hoplosternum littorale
(Hancock, 1828), Parauchenipterus galeatus (Linnaeus, 1760),
Hoplias malabaricus(Bloch, 1794) e Loricaria sp. como se-
gundos hospedeiros intermediários e as aves Ardea cocoi
Linnaeus, 1766, Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789),
Cosmerodius albus (Linnaeus, 1758) e Egretta thula (Molina,
1782) como hospedeiros definitivos. O significado patogênico
dos digenéticos em peixes é bem mais pronunciado nas infec-
ções por metacercárias do que por adultos, pois estas podem
encistar em qualquer tecido ou órgão, exceto nas cartilagens ou
ossos, debilitando o hospedeiro (THATCHER, 1991; EIRAS,
1994; PAVANELLI et al., 2002). Outras espécies de metacercárias
de Clinostomum foram feitos no Brasil: C. marginatum
parasitando L. platymetopon no Paraná (EIRAS et al., 1999) e o
acará-bandeira Pterophyllum scalare no Rio de Janeiro (ALVES
et al., 2001); Lizama (2003) registrou metacercárias de
Clinostomum sp. parasitando A. altiparanae na planície de inun-
dação do alto do Rio Paraná.

As metacercárias de C. complanatum foram encontradas
na maioria dos peixes, parasitando os olhos, língua, palato, e a
menor parte no estômago, intestino e musculatura. Gil de
Pertierra e Ostrowski de Nuñes (1990, 1995) observaram que o
ciclo de vida do parasito está intimamente relacionado com o
ciclo de vida do hospedeiro e este por sua vez, relaciona-se
com as características do meio externo em que vivem, sendo
fatores ligados ao ciclo de vida do parasito (disponibilidade
de cercárias, metacercárias e hospedeiro final), à biologia do
hospedeiro (dieta ao longo de seu desenvolvimento e ao lon-
go das estações, possíveis hospedeiros finais). O fato das
metacercárias terem sido encontradas parasitando mais
freqüentemente os olhos, língua e palato reforça a observa-
ção acima, pois nestes locais o parasito prejudica seus hospe-
deiros, tornando-os mais debilitados e com isso eles se tor-
nam presas mais fáceis de serem capturadas e o parasito con-

segue fechar o seu ciclo mais rapidamente. Isso talvez esteja
ocorrendo pois os hospedeiros definitivos de C. complanatum
são aves piscívoras, que tiveram seu número bem reduzido no
Rio Guandu devido à poluição, como foi observado em outro
ambiente aquático, na represa de Ribeirão do Lobo – São
Carlos, SP onde resíduos de organoclorados foram analisa-
dos em peixes, entre eles A. bimaculatus e A. parahybae, dis-
cutindo o declínio da população de aves carnívoras e de seu
potencial biótico devido ao acúmulo destes produtos quími-
cos, que têm influência direta sobre a fecundidade, redução
do número de ovos ou crias e fertilidade dos organismos aqu-
áticos (CELESTE; CÁCERES, 1988).

O registro de P. (S.) hilarii  tem relevância devido a que os
nematóides desta família são vivíparos, sendo necessário um
microcustáceo (geralmente um copépode) como hospedeiro
intermediário. Os camalanídeos são considerados um
significante problema para peixes quando estes são mantidos
em um ecossistema fechado na presença de potenciais hospe-
deiros intermediários (RYCHILINSKI; DEARDORFF, 1982;
LEVSEN, 2001). No Brasil, os estágios larvais de P. (S.) hilarii
foram encontrados em copépodes de água doce e em peixes
por Pereira et al. (1936) e somente em peixes por Moravec et al.
(1993). Já para as espécies do gênero Polymorphus, os peixes
atuam como hospedeiros paratênicos e aves piscívoras como
hospedeiros definitivos. Na Patagônia (Argentina),
Polymorphus sp. foi registrado parasitando a gaivota Larus
dominicanus (KREITER; SEMENAS, 1997). O principal fator
que poderia regular a prevalência e intensidade da parasitose
dos acantocéfalos é a predação sobre os hospedeiros inter-
mediários, estes parasitos foram encontrados somente em O.
hepsetus, pois estes peixes tem hábitos tróficos
preferentemente carnívoros. Algumas observações fazem su-
por que os peixes piscívoros possam ser infectados através
da predação de peixes previamente parasitados (EIRAS, 1994).

A comunidade de metazoários parasitos de A. bimaculatus,
A. parahybae e O. hepsetus está formada somente por
endoparasitos. Este fato pode estar relacionado à alguns fato-
res: 1) com o ambiente em que estas espécies ocorrem, pois o
Rio Guandu é um ambiente lótico e os ectoparasitos em geral,
são encontrados mais facilmente em ambientes lênticos, pois
nestes ambientes as formas larvais livre-natantes encontram
com mais facilidade o seu hospedeiro 2) com o hábito alimen-
tar de seus hospedeiros (CANNON, 1977; WILLIAMS;
JONES, 1994; LUQUE et al., 1996). Os lambaris são generalistas
tróficos, alimentando-se de insetos, vegetais, escamas,
zooplâncton, pedaços de peixes, e outros itens alimentares,
promovendo com isso várias formas de transmissão de
endoparasitos e 3) com os fatores abióticos, que segundo
Kennedy (1982), afetam a abundância e a prevalência dos pa-
rasitos, dentre os principais fatores abióticos podem ser cita-
dos profundidade, habitat, pertubações ecológicas, poluição,
composição da comunidade de hospedeiros e temperatura que
é um dos fatores mais importantes na relação parasito-hospe-
deiro-meio ambiente. O Rio Guandu é um rio muito impactado
pois recebe vários detritos vindos de depósitos de lixo nas
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suas margens, trazidos para sua calha através das chuvas;
resíduos de vários produtos químicos como organoclorados;
extração de areia, que em alguns pontos promove a desfigura-
ção da calha, chegando a exaurir a capacidade de reposição
do rio, prosseguindo então para o solapamento das margens,
alterando as condições de fluxo do rio; esgoto jogado sem
tratamento (in natura), e vários outros tipos de alterações,
que provocam impacto (BIZERRIL; PRIMO, 2001). Todo esse
impacto altera a composição química da água, modificando a
salinidade, e pode influenciar diretamente nos parasitos com
ciclo direto (DOGIEL et al., 1961).

A variação da salinidade da água (indo para um gradiente
hipertônico), também pode influenciar indiretamente os para-
sitos com ciclo indireto, pois com o aumento da salinidade
pode ocorrer a morte dos hospedeiros intermediários (princi-
palmente invertebrados), e com isso o parasito que é especifi-
camente dependente do hospedeiro não consegue completar
seu ciclo (DOGIEL et al., 1961). A extração de areia no Rio
Guandu também é um grande problema pois altera a profundi-
dade do rio e com isso afeta de forma direta o habitat e a
abundância dos peixes, influenciando no parasitismo.

Comparando o presente estudo com o trabalho realizado
por Lizama (2003) na planície de inundação do alto do Rio
Paraná, percebe-se que a diversidade parasitária em A.
altiparanae foi muito superior à encontrada nos peixes do
Rio Guandu devido a planície de inundação ser um habitat
muito menos impactado pela ação antropogênica, apresen-
tando uma fauna bem diversificada que promove vários ciclos
para a manutenção dos parasitos.

Os parasitos podem refletir a biodiversidade de seu habitat
(BROOKS; HOBERG, 2000). Alguns endoparasitos possuem um
complexo ciclo de vida, sendo transmitidos por interações presa-
predador e a presença destes parasitos nos hospedeiros repre-
sentam a ocorrência no ecossistema de todos os organismos
necessários para que o ciclo de vida destes parasitos se comple-
tem (MARCOGLIESE; CONE, 1996, 1997). A comunidade de pa-
rasitos em seus hospedeiros representam a presença de todos os
respectivos hospedeiros intermediários e definitivos destes pa-
rasitos no sistema, e pode indicar a posição do organismo na
cadeia trófica. Marcogliese (2003) sugere os parasitos como indi-
cadores de biodiversidade, pois estes possuem vantagens sobre
outros organismos, como uma rápida resposta da comunidade
parasitária para as mudanças ambientais, sendo muito úteis para
indicar pertubações ambientais. A grande maioria dos
endoparasitos encontrados estavam em estágio larval, comfirma
o nível intermediário de A. bimaculatus, A. parahybae e O.
hepsetus na teia trófica do ecossistema do Rio Guandu, pois,
sendo espécies forrageiras servem de alimento para inúmeras
espécies de peixes e aves piscívoras do local, e por isso são
importantes para que os metazoários parasitos atinjam seus hos-
pedeiros definitivos. A produtividade, diversidade e estrutura da
cadeia alimentar nos ecossistemas são importantes na determi-
nação da riqueza e diversidade das espécies de parasitos
(MARCOGLIESE, 2003). No presente trabalho a riqueza e diversi-
dade encontradas foram baixas nas três espécies de peixes.

Os sistemas marinhos possuem uma riqueza maior que os
sistemas de água doce, pois o ambiente marinho é ecologica-
mente mais heterogêneo (MARCOGLIESE, 2001). Em adição,
os sistemas marinhos possuem níveis tróficos com grandes
vertebrados predadores, presentes em menor grau em siste-
mas de água doce. Os peixes nos sistemas marinhos funcio-
nam mais como importantes hospedeiros intermediários e de-
finitivos, do que nos sistemas de água doce (BLAYLOCK et
al., 1998) e peixes de níveis tróficos intermediários possuem
uma grande riqueza parasitária (GEORGE-NASCIMENTO,
1987). A diferença de diversidade nestes dois ambientes pode
ser resultado da maior complexidade na cadeia alimentar e as
conseqüentes adaptações no ciclo de vida de alguns parasi-
tos marinhos.
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